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        Quando Julia Honeyfield é enviada para um bordel, ela foge… apenas para terminar nos braços do Duque de Selkirk. Ela se atreveria a confiar que nele para protegê-la?
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        Este é para a minha mãe. Obrigada por sempre me estimular a fazer o meu melhor e por torcer por mim em todos os meus projetos! Um super beijo
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      Vila de Hythe, Kent, Inglaterra, 1818

      

      Julia estava de pé sobre um toco de árvore no velho chalé que dividia com sua mãe examinando as telhas soltas do telhado. Ela apertou os olhos contra o sol da tarde enquanto puxava ainda mais a capa para se proteger contra o vento enquanto executava a tarefa. Se papai não voltasse logo para casa, aquele chalé iria cair sobre as suas cabeças.

      Não podia imaginar o motivo de ele não voltar. Com certeza, se ele tivesse ficado doente, teria escrito para mamãe. E sem dúvida alguma, se ele tivesse morrido, teriam mandado avisá-las. Ainda assim, papai já estava longe há quase um ano no que deveria ter sido uma viagem de quinze dias. Não podia deixar de se preocupar com ele.

      —Julia. — Mamãe apareceu na porta decrépita usando um vestido azul surrado, o cabelo grisalho estava preso em um coque apertado. Linhas finas, que não estavam ali um ano atrás, se formavam em torno de seus olhos e lábios. —Julia, entre agora mesmo.

      Obedecendo à ordem da mãe, Julia atravessou o chão frio e duro e foi até a entrada da casa. A friagem que cobria as tábuas se infiltrou pela sola de seus sapatos, congelando os seus pés. Antes havia um tapete cobrindo o chão, mas mamãe o vendeu mês passado, o dinheiro foi usado para comprar comida – comida que tinha acabado há uma semana. A barriga de Julia roncou com o pensamento e ela colocou uma mão sobre ela. —Papai voltará para o Natal? Você recebeu notícias dele?

      Mamãe cobriu a tosse, e fez sinal para Julia segui-la. —Ele não vai voltar.

      Julia engoliu o nó que se formava em sua garganta. Ontem a mãe vendeu o bode da família e o sofá no dia anterior. Se isso continuasse por mais tempo, elas acabariam com nada – ao passo que iam, manteriam apenas as coisas de pequeno valor. Ela voltou o olhar desamparado para a mãe. —Como você pode ter tanta certeza? Você recebeu notícias?

      —Seu pai fugiu. Ele não vai voltar, e eu não posso mais pagar pelos seus cuidados. Esses são tempos desesperados, Julia. Devemos ser fortes para superá-los. — A mãe entrou no quarto com Julia logo atrás, e então parou perto de um vestido carmesim.

      A ansiedade fincou as garras em Julia enquanto ela olhava dos olhos sombrios da mãe para o vestido de seda. Um arrepio inquietante espetou a sua pele. —O que faremos?

      —Você está ciente sobre o meu estado de saúde, e temos muito pouca madeira para a lareira ou comida na despensa. — A mãe foi até as costas de Julia e começou a desatar o vestido da filha. Uma rodada de tosse a fez parar, fazendo com que ela dobrasse sobre si mesma. O acesso passou e a mãe voltou ao trabalho. —Se você quer uma chance... se quer uma vida melhor, é responsabilidade sua fazer isso acontecer.

      As palavras da mãe não fizeram sentido. Com certeza ela precisava de Julia ali para ajudá-la e para tomar conta dela – agora mais do que nunca, isso se ela estivesse contando a verdade sobre o pai. Julia tentou se afastar, virar para a mãe, mas ela ficou parada e a mãe continuou abrindo o seu vestido. —Vou mandá-la para Londres.

      Um tremor profundo se apossou do corpo de Julia, fazendo com que os cabelos da sua nuca se arrepiassem. O que ela faria em Londres? O que seria da mãe depois que ela fosse? —Eu não estou entendendo, mamãe. Você precisa de mim aqui.

      —Se você ficar, ambas morreremos. Se não for pela fome, então será pelo frio do inverno. — A mãe abriu outro botão, continuando a tarefa de abrir o vestido de Julia. —Você tem que ir.

      O velho vestido de lã que estava usando escorregou por seu corpo e fez uma piscina aos seus pés. Ela olhou para as sapatilhas desbotadas que estavam quase se desfazendo nas costuras. Não discutiria com a mãe, mas também não aceitaria ser mandada para longe. —Posso trabalhar em mais um lugar, mamãe. Talvez encontrar mais coisas para remendar... ou assumir um posto como criada aqui por perto. Com certeza⁠—

      A mãe sacudiu a cabeça, e então colocou um espartilho em volta da cintura de Julia. —Você sabe muito bem que não há trabalho aqui em Hythe.

      A mãe puxou as tiras com tanta força que Julia se desequilibrou e então olhou para o traje. Era uma elegante seda marfim com bordados carmesim envolto por barbatanas e apertava as suas costelas quase sufocando-a. Não podia imaginar por que as mulheres estavam dispostas a usar tal instrumento de tortura. E isso devia custar uma bela quantia de dinheiro – assim como o vestido. Ela virou a cabeça para olhar para a mãe.

      —Será que não poderíamos vender esta... tortuosa vestimenta, assim como o vestido, para conseguir nos manter até que eu possa encontrar trabalho? Eles devem valer uma fortuna. — Julia virou a cabeça para encontrar os olhos fundos da mãe. —Onde você os conseguiu?

      —Não importa onde os consegui, e a venda deles não seria viável. — A mãe ergueu a mão, cobrindo outra tosse. —Esta é a sua chance de ter uma boa vida. Não desperdice o presente que estou te dando.

      Julia engoliu em seco. —Permita-me pegar algo para você beber.

      —Não, isso não vai ajudar. — A mãe fez um gesto com a mão.

      —Então permita que eu chame o médico. — Julia tentou recuperar o vestido surrado. Com certeza o médico poderia ajudar a mãe. Assim que ela se sentisse melhor, talvez esquecesse toda essa história de mandar Julia para Londres.

      —Não há dinheiro para pagar pelos serviços dele.— A mãe pegou o vestido de seda, então o vestiu em Julia. —Se eu fosse mais nova...

      Julia queria pressionar a mãe à terminar a declaração. E se ela fosse mais nova? Teria feito diferença? Ela se virou em direção ao barulho de pezinhos correndo no canto do cômodo. Um rato enorme correu pelas tábuas de madeira deformadas até desaparecer em um buraco que tinha escavado no colchão de palha. Ela tremeu, não de medo, mas de nojo.

      Se ficasse ali não haveria nada além de sofrimento e longas horas de trabalho duro em troca de quase nenhum dinheiro. Ao passo que iam, não haveria mais madeira para afastar o frio do inverno; e mesmo se pudessem procurar comida, iriam congelar. Mas o que ela faria em Londres? Uma cidade onde nunca tinha ido, onde não conhecia ninguém. E o que seria da mãe quando ela se fosse?

      A mãe a conduziu até que ela sentasse na borda do colchão de palha onde ela prendeu o cabelo de Julia e pintou os seus olhos e os seus lábios. Julian ficou olhando para a enorme teia de aranha que havia no canto. Não podia acreditar que a mãe a estava mandando embora, nem podia negar que era exatamente o que estava acontecendo. Ela bateu o pé, cegada pela realidade da sua situação.

      —Ainda você mesma, — a mãe disse.

      Julia parou de bater o pé, e colocou as mãos no colo. —Mamãe, eu não entendo. Quais arranjos fez para mim?

      —Apenas seja boa para os cavalheiros, Julia. Eles pagarão pela sua bondade com muita generosidade. — Ela passou rouge nas bochechas de Julia antes de virá-la para o espelho manchado.

      A mãe voltou a tossir, dessa vez com mais força, mas Julia mal notou enquanto ela estudava o seu reflexo. A menina que tinha sido há menos de uma hora tinha sido transformada em uma mulher crescida – não, em uma rameira.

      Ela observou o seu reflexo. Ela estava usando um vestido escandalosamente decotado e o rosto pintado olhando de volta para ela, roubou o seu ar. Isso não podia ser verdade. A mãe não queria que ela... não, não podia sequer pensar nessas coisas.

      A mãe deu um tapinha nas costas de Julia. —Você se sairá bem, querida. Apenas se lembre de minhas palavras. — Ela colocou um medalhão em forma de coração na mão de Julia. —Os cavalheiros serão a chave para o seu futuro.

      Julia fechou os dedos em volta do metal frio, então os abriu e olhou para o colar. Seja fiel a si mesma. Sua cabeça girava, o enjoo ameaçava derrubá-la. Ela não queria ir, não podia imaginar por que a mãe lhe daria isso enquanto a mandava embora. Expulsando-a de casa e afastando-a de tudo o que conhecia.

      A mãe a segurou antes de pegar o medalhão e o colocou em volta do pescoço de Julia. —Sua carruagem chegará a qualquer momento. Vamos sair e esperar.

      Julia umedeceu os lábios secos enquanto olhava para a mãe de forma suplicante. Ela não podia fazer as pernas se moverem, nem a cabeça para de girar. Deve haver algo que poderia dizer – ou fazer.

      —Venha. — A mãe pegou a sua mão e a arrastou atrás dela. —Com o tempo você descobrirá o motivo por trás da sua partida.

      De alguma forma, Julia duvidava que fosse. Mesmo assim, segurou a língua enquanto a mãe continuava a puxá-la em direção à porta.

      Não muito depois de Julia ter pisado no gramado congelado o barulho das rodas da carruagem chegou aos seus ouvidos. Ela libertou a mão, e olhou dentro dos olhos da mãe. —Por favor, não faça isso. Diga-me que tudo não passa de uma mentira.

      —Está é a sua chance, Julia. Não me desaponte. — A mãe a segurou pelos ombros e a virou em direção ao caminho que levava para longe do chalé. —Seu destino está agora em suas mãos. Deixe-me orgulhosa.

      A carruagem parou em frente ao
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